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♦ ^ *1 
Slnt lumti veftrl praftnBtt Ç^lucmu: ardentes in 

^' manib'AS veflris, & vosJi wiles bom: nib us ex- 

peBautibiis Domnum juum. 

' * *■' • . , "At 
ExEvang. Left. Luc. 12. m capite. 

J? j diferiçam diminue o fentimentO) 

fazendo qtie fc jam menos cultozos os 
males, que foram efperados, jufto he 
que fe antecipe a prevenção o pezar, 
pera»que nam exceda a dor a caufa do 

r " fentimeewo : porque fe nos repentes 
de hum» peaa foe avizaríe a defgraça, bem he que 
no antever do perigo íaiba fohcitarfe o remedio, que 
menos mal he penar ao dezemparo de huma ditta, do 
•que padecer por tyrannia de hunadefeuido s pois antigo 
bê ja nam aver difcrepc* que íejaventurozo, nem nefcio, 
-que nam frjadeicu id ado'4 donde vem. viver íempre a 
diferiam queixoZa, quanto a necedade prezumida. A 
fim poisdedeft'uir eflTeabuzo, como verdadeira fabe- 
dona» Chrifto di&a hoje novos preceitos dizendo. Skt 
lumbi vtfla prxcmãi, lucerna m mambas, & Voa Jimiles 
homtmhusexpestantibus Dominam fuum. Alerta Iplda- 
dos meus aparelhados** pelejar, quando vo$ delibe- 
rais áMi*: que tem ferrtpre certas as emulaçoens os lu- 
zimencos, & quanto hum fe adianta mais ppr luzidç,tap- 
to oatrazam mais porenvejado. Vigiai cuidadofos pera 
que nam pqrcáispor defeuidados,que mej,hor pafla fem- 
pre hum benemérito naquillo, que efpera, do que naquiU 

,'J*«!qye poflue : porque as mais das vezes fe dà por bem 
p^go na efpefançi,& nuqca fe vè fatisfdto na poffèíTaô. 

2 Continua dizendo: Oh quam bemavtpt urado a- 

A 2 quelle 



i Sermão I. 

quelle pode chamarfe, a quem bufcandoo feu Senhor® 
acha defperto, na verdade vos digo que era premio dei- ^ 
te cuidado fobre todos feus bens lhe dará feu mando! 
Super omnia bona fuaconjtituet eunt. Cazo raro! Se he 

ditca a que fe cfpera : logo oam he cazual a ventura, d fe 
asanfiasdo efperar acompanhara as prezumpçoens do 
merecer, como pode fer o logro de huma efperança mais 
fauor da ventura, do que premio do- merecimento: Beatt 
funt fervi tlli ? Será por ventura, porque tanto foe retar- 
darfe o premio ao merecer , quando chega ao beneme- 
•rito, tilais fe lizongea de venturozo,do que fe poí- 
(a dar por pago de âver fervido i Outro deve fer fera du- 
vida ò Celeftial di&imen, & he a meu ver, porque (endo 
dilatado martyrio o de hiu efperança, fica fendo ventu- 
ra grande ® pofluir, menos porque fe logra , mais porque 
ja fe naóefpera. 

5 Iftoheoque era breve íoma a letra do prezente 
TextO} com elle Solemniza hoje a Igreja memorias, Cô- 
fagra devoções ao Beatiílimo Padre Caietano , Patriar- 
ch* de húa ReligiamtamSanflta, 6f de Clérigos Regu- 

lares a primeira lizonja de Italia, credito mayor de Ve- 
neza, grande mtercefTor deaote de Deos em tudo, como 
muitos experimentam, como todos fabem. Pera tam 
grande a(Tumpto,da Divina C*raça neceflitO} Sc em breve 
tempo fque bem breve , pois sò o de dons dias pera-iíío 

me foi dado] difcorrerei parte de tanta grandeza. Valha- 
mos Virgem Santiílima. Ave Maria. ' 

i. _.i / • 'babvtroioq euro i;.: • uo v) 

Stnt lumbt vejlri prtctnfti, &e. 
•líupaa supjob <loLp,oIlfopin oníHBnn d tnori .q 
i * A Parelhaivos a pelej ir ,ja que Começais a luífr, 

• - xqfc, qde-tem gtabiiés èmtilos os luZimentos, & pqr- 
Jque fe oitenta luzido a Tetra lhe da vapdrts ;de q 



fio B. Cai et ano. > 

gèradis nuvens, poflam ocultar feus rayos; E pobre de 
juzes.huma candea, nam lhe faltam maripozas, que fe Mtttbi 
lhe opponham: & huma vez que Chrifto em o Thabor >7- " 
íe enfayou pera Sol, Fácies ejusficut Sol: Logo fe apare- 
lhou nuvem pera ftu ecdipíe, & nubes ofrumbravit. De 
forte que quem logra dia de luftrozo, em vefperas eftà 
de ecclipfado, ou pello temor dequem oeííima ou pella 
malícia de quem o enveja. 

5 Em prezença de feus piys, & Irmãos faz Iofeph 

narraçaõdehumfonho,dizqueviraem a noite, que o Gtnef.ij 
boi, Lua, & Eftrellas oadoraváo: Vamlhe à maõ os pa- 
ys em o que cõta, tratam de matalio os irmãos pello que 
ouvem, h bem: naó he gloria dos pays o acrefcentamen- 
to dos filhos? Aifi o diz Spiriin Sanao. Como pois 
poem impedimento àquillo de que deviam fazer gofto? 
Alais, em a explicaçam dofonho, nam tinham os irmãos 
lugares de Eftrellas? Sim -, íepois os luzimentosfeus pé- 
diáo de Iofeph, a que fim lhe machinam a morte, pera q 
querem firarlhe a vida ? Tudo he verdade, porem c* 
rays queriam bem a Iofeph, os Irmãos envejavaónojem 
os 1+ys tímido o amor, fe nam confervava a luz, era a 

fim deconfervarlhea vida: em os Irmãos o odio nafei* 

do da enveji nam podia deixar de machinarlhe a morte, 
porque moílrandofclhes Superior nos luzimentos,quan- 
to ograva de luítrozo, tanto era força perder por ecclà- 
pfado. 

5 Mas quam de balde fecança húa enveja, pois quã- * 

tomaisfedefvelaadesluzir, tanto mais fe empenha a 
lUuítrar Sabendo os Pharizeos que Chr.fto fe avaliava 
por K.ey formando difto culpa fi,a enveja, tratam de ti- 
tar he a vida, & a vozes gritáo dizendo que Crucifeatur 
jeja Crucificado Entra o reparo j tam aprefTados fe mofi 

«arao os I hanfeosem pronunciara fcncença, em decla- 

rar» 



i ~ Sermau I. _ 

rara pena? Q.'"1 caufa ?o Texto a aponfa , quod per in<vf" 
Mdttb. dtam tradiâifjent turn. A énveja os induziai a tanto■ » . Sc v 

X7. porque risio ihe naõ aplica».outrogenerode t°-nt°» 
fenaó o de Cruz? A meu ver toi,porque morrendo th i 
to qualquer outra morte, verdade he q em dies dava fi- 
risfaçaò a feus dezejos, porem a enveji nao molhava 
em publico o que padecia em fecreco: di£te pois til a en- 
veia que morra , & morra em huma puz ; po:que como 
em cila fe publicava Cm cres lingoas fer Chnfto rtey, que 
heoqueellesenvejavam, entaó mais o podeíTem illul- 

trar pellos meímos meyos, com que o intentavao_deslu. 
zir E não de outra ío-te na venda, que de Iofeph fize, 
rão os Irmãos envejozos, Iheíohcitarao ofenhorio pós 

onde lhe deraó o cativeiro, que foe aenvejjaugmentar 

os créditos a hum envejado, & drfte a glo/u he a mayor 
pena pera o que o enveja. DiUadas penas padecia o ava- 
rento rico em o Inferno, [d gno caft.go de lua culpa] le- 
vanca os olhos pera Abrah.m dizendo v Pater ^r^am 

L"s- ,6 mitte Lafaj-nmvtlutintratdigitamin aquatn,a- rep& 
hnauam mear» quia Cruciar i» b)cfta>»*.i. Pay 
mandai aCazaro, que tocando o dedo em a agoa . que 
aqui efta junto a mim,me refrigere a hng «a. St junta te 
À exclama S. Ioam Chrifoftomo quare nonfuntts. be a 
tens taõ perto porque a nao logras r O hem : dou» ma eS 
padecia o Avarento a Morte,que ero l. íentia.ik aG.oru» 

que em Lazaro envejiva •, pedindo pois rcmedio ao mar 

yor mal, diz: mitte Lafarum mandai a Lazaro, La- 
Lro defla Gloria, que mais me moleda amim por enve- jozovdoaetlegVbrrficadojdoqam.main^cido.,:^ 

6 Q ic digo, m*is?! N.<m hemofilia a que Lpadq- 
ce à vilh da com quefe envei'. Sihiram a^eíiamen 
PhíifteoVcó os If aehras , valeraôfeAftcsdôpatroc.n.P 
da arca,copr cvg a.vifta acabar dados .oii'biU It 

9 ' T 1 
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Do B. Caifítòno. . v 
dizendo, Qnis hberabit nos de mana Dcoru fiblufua tjlorií: i Re*.4^ 
Hijutit Dij, (fin percnffet it nos tn deferto. Quê nos hvn rã 
da mão dc lies Deofes? cite; laó iem duvida «qucllcs,que 
nos molcftaraõ, & m ítaraó noífj gãte cri) o dezerto. (J 
mo aflim ? A mortandade, q fcntillcs foi por ventura cm 
o dezerto? Por nenhíi mcdo,sò em o Rio;Como pois di- 
zeis q nos mataraó em o dezerto ? Olhé ; Em o Rio foi o 

mào trato dds Egypfi-js: porem cm o dezerto lograraó 
os IPaHitas glorias»que os Phililteos envejavam : Aílimj 
pois ponderando huma, & outra pena , mais peza em feu 
íennmento a gloria dos que envejavam , do que a mortá- 
dade, que fentiam i entaó dizem que Deo< os maltrarou, 
quando aos outros favoreceo, queavendo outras mais 

penas sòefta hea que fente húa enveja: Ainaivos pois à 
tanta Gloria, diz Chrifto, Sint-lumbi veflri pr4Cinflit<]up 
ainda que envVjados numa deixareis de ícr luzidos , & 
lucerne ardentes tn mantbus tvefirxs. 

7 Adverti porem, que aflim heis de confervar. Lu-' 
zes, que as aveis de ter emas mãos xn mambas heis de 
ter Luzes peradar luzes, & natn pera fer luzidos , majs 
pera melhoramento alheo , doque pera ornato proprio, 

que fois Luzes do Ceo , & nam da Terra, &asdoCeo£ '.t: 
dizemfe mayores nam pello que fam , fenam peílo que 
fazem, muito em contrapofiçam às da Terra, que todas 
fe defvellaósò pera fy. Que boa advertência a efte propo- 
iito nos moftra o EfpoZO Divino em huns requebros que 
teve com fua amada Efpoza:Stent Ulium inter fpmas[diz] 
o/r arnica mea inter filias t Confideroeu aminha Efpoza 

entre as mais como liho entre as efpinhas. Rt fponde a 

miecius meus. He meu amado Efpozo como a macei- 
ta entre as mais arvores fylveftres. E que combinação CàntrL. 

teauefposucomablio»ou em que fqparffleoEíppzo 

com 
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V com amaceira? S.Gregorio Niceno o decbn divina- 
mente: Re tie viditfponfa qua í't f"t d Domno diferentia, - 

Hotk. 4. cornam die qtudem, & nobis fit l retina oculorum, vtqma 
tn Cant. (IS flt luX, & vnauentem odotatm, & -vita come dent ions-, 

humana autem natura per fe ti a per virtutesfoUfit fios ,non 
agricolam nutriens, fed (e tpfum exornans. \ al _ m- 
que dtzer, o Efpozo he huma luz Divina, a, Llpoza he 
huma luz creadii pois pera que feveja a differençaiqne 
haentrealuz Divina,ôccreada .fediz ,queo Efpozo he 
como a maceira, & a Efpoza como o Who * porque o lil.o 
todo íucco, que da terra coma*, he pera ornato f-u , nada 

pera vtilidade nofla: po*em a mace.ra mais fe defvela era 
f.ftentar do que em apareíTer , quer ventagensnao pera 
Menaõ pera os outro?, allim a luz. que he do Geo,quer 
luzes pera dar luzes, & não pera ter luzes lucerne aidtn- 

Ust£ma£ç:'*nió he que em eftarem eftas luzes em as 

' mãos fe oiíeniaó Divirta,, porque conuiianicjo rayos, 
ou™,humana., & limiud» ao em fy fe aventaj.o no 
Uizirjquanto nas outras fedefvclao em desfazer . Apre. 

caffe Moyfes a ver húa luz grande [que grand? dev.a fer 

*• * quando fendo homem lho p.recia] Monem magnam. E 
que luz grande he efta ? Quod rebus ar de at,cr nonCOt"bu' 
Utur. Que arde hum Eip.nhe.ro , & nao fe abraza v,^ 
augment o de luzes, íem desfaz.mcnro d,e avor.^Oh que 

elb Vifaó não deve fer menos grande,do q Divina,Kijtont 
tnaenam- Porque as luzes humanas por limitadas, so en- 
tão fe imaginaó luzir, quando em os outros fe emP * 
nhaó a desfazer: menos fe dizem, peHo que emjycref- 

* ' ce m, do que pello que em outros desfazem. F. ^ 
- dous celeftiaes Luzeiros, ambos quando ao fair d.í m o 

f"*1' de Deosbuaès por grandes: D no lu,ninaria magnaL 
fc„Jo queDatnbos cró iguaes, logo pouco ddpmv* 

JIxtd 
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chama mayor hum delles Lumware maitis. Comoaflira- 
le ambos por grandes eraó iguaes, como fe diria hunv 
mayor que outro?0 Texto o diz,Ftpraefet diet. O pre- 

zedirobolaodia lhe augmentou as luzes: 6c porque? 
Oh, entrandoíle a governar as duas luzes, como o empe- 
nho do Sol em feu go verno era desfazer em o governo d* 
Lua,que he a noire, imaginoufe mayor naó pello que em 
iy era , lenaó pello que em outro desfazia; fendo antes 
iguaes no fer: Luminária magna,U parece mayor,porque 
desfaz a noite, Lummare muus. Oh luzes ambiciofas por 
limitadas,que fe fervis de lizonja a quem vos Iogra/ervis, 
de mayor pena a quem vos perde. 

9 Ou ultimamente digamos que fendo por eftas ío- 

zesentendidas as do bom exemplo, Scdo&nna , como 
commumente explicaó os Sanftos, dizer Chrifto: Sint 
lumbi veftri pracinfli, & lucerne ardentes m manibus 
•vejlris. Foy o mtfmo que dizer, vòs que como legisla- 
dores entrais a reformar vidas, reformaivos primeiro a 
vòs, Sint lumbi vejlripractntfi, Pera defpois melhor re- l6, 

for mares aos outros, Et lucerna ardentes in manibus vef. 
íris. Foy reparar hum Dofto em o modo com que fat- 
iou Chrifto com os Apoftolos em Getzemani, avialhes 
mandado que vigiaílem, Vtgilate>& orate> Deíce ultima- 
mente , & dislhe, Dormite iam, & requiefcite furgite ea- 
mus. Dormi, defeançai, levantaivos,vamos: Adverti Se- 

nhor que eíTcs termos, de que uzais , faó oppoftos.fe 
mandais, que durmaõ, & defcancem, como ultimamen- 
te mandais, que fe ergao, & vos figaÕ ? Refponde o Do- 
iro, Suosbreviter admonuit ut prius propria, quam alio- 
rum debeant emmendare delióla } Antevio Chrifto q co- 
mo homens feus Difcipulos fe aviaô de alterar com o 

eguinre fucctíTo da prizaõ, naó lhes encomenda naõ, 
que durmão j fenão que defcancem , que foceguem feus 

B ânimos, 
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animoc, que refreem fuás iras, porque como eftaõ ellei- 
tos Prelados, afim de melhorar erros alheos,primeiro de- 
vem pòr cobro em os próprios. ^ 

io Iílobafte, quanto à moralidade do Texto,cujas 
palavras entendo eu que o Beatiflimo 
deu por regra a Teus filhos, como íe diííera; Ohla filhos 
meos , armaivos fortes a pelejar, vòs que vos introduzis 
a luzir} & vos prometto,que fe por luzidos fôreis enveja. 
dos > fejais quanto mais envejados, tanto mais luzidos, 
que em vos efta vòz da enveja ferà o melhor pregoeiro 
da virtude} vos, que em efte meu recolhimenrojcomo ie- 
minario de Bifpos [ que affim lhe chamaó em Italia I vos 
enfayo pêra Prelados, cingivos à vos, antes que enfinei3 
aosoutroS} Ôcfequereis particular di£lamen pera eite 
aperto, Vos fimiles homimbus expeBaníibus Vommum 
fuunti Defterraivos de toda apoíTefTaó, & entregues 
àDivina providencia, endereçai voífa efperança a lo 
Deos. Oh raro inílituro! mais tem fem duvida de Divi- 
no do que de humano, de Divino rem o fer, que de nu- 
mano fò tem a femelhança: Stmiles ioomintbus. 

11 Defpoisque proftrados aos pes de Iofeph feus ir- 
mãos pediraó remedio pera fua fume , mandou eile, que 
em os facos de trigo, de ouro ,& prat.» entraíTcm tam- 
bém algumas peças} endereçaõ elles a jornada , & ao 
abrir dos facos, diz o Texto, que Objtupefatft, turbai 
mutuo dicebant, quidnam eji hoc, quod fecit nobis Vers. 

ten. 4s" Todos entregues ao efpinto , huns pera os outros admi- 
rados deziaõ , que he ido que nos fez Dtos ? Como a • 
íim náo virão muy bem os Irmãos de Jofeph , que de- 

doEgypto naó aviaó largado os facos, & que tudo o que 
levaváo lhes avia dado o Governador, a quem deíconhe- 
cião, como logo attribuem a Deos o que ham 0 

de hum homem ? He por ventura que ainda em o deíco- 



^ Do B. Caie two. , 9 
nhecimenfo nãor>qutr coijfeflar ©brigjçím a enveja; 
Oh , n 10 he iflo, diz o Dodfo Baefa fenaõ que cpnhe- 

' cendo mui bem,que o governador avia feito a datta, di- 
zem que lha fez Deos, porque como a Deos veneraó 
ao tal homem-, & porque caufa? ellc a aponta, IÇoh enim Baef.nm 
tftvirtntis humana pecunias à fe demittere. Kto de ex* &deXp¥. 
cluir pofteflbens, & tnrertfies naó he de creatura huma--^"'•33' 
aa, virão pois, que de íi lançava tantas Ioíeph, Oh [di- * 37- 

£em J que he Deos; ainda que ti nha femelhançasde ho- 
pwm , Çluiânam eft hoe quod fecit nobis Deus ? Naõ de ou- 
tra forte o digo eu em efte mftituto San£to , que em • 
ler he Divino, ainda que em femelhança humano, Semi- 
tes homimbus. 

12 E fe como temos ditto, he obrigação do que 
manda farOazer primeiro em fy o que inftitue em os 
outros. Bem hf vrjamos a boa fatisfaçaõ, queniflodeu 
eífe gloriozo Padre, o qual nafeido em a era dp I478.em 
a Cidade de Vicencia, fenhorio de Veneza, tendo poc 
tronco a illuilriflima Família de Xtene taô conhecida 
em o Orbe, defpotsde paíTar os annos de íua criaçam 

do que avia de fer dando indícios, aproveitou tanto em 
os eíludos, que em breves annos a todos eniinava em tu- 
do , em hum, & outro direito graduado; porem em o de 
íervir a Deos fempre mais vivo; dezapegaído do mudo 
fe ordenou Sacerdote: conhecida de léu confeflorfua vir- 
tude o mandou fofle a Vtneza, & dahi a Roma, a quem 
como menfigeiro do Ceo obedece© facilmente; em a 
-terra, deixando em todas a que paflfava cjonheçidos 
alentos defan&idade} poflVtm Roma a tempo, èm qqe 
feroç aceita deLuthero profanava o mundo v durando 
fempre em fua boca, Mala vita f/rrtc^o di^rahimeqtQ da 
Clerizia-, fentido diífo o ApoftoJ-'co.fayp dando fctjisfa- 
Çaõ a nofloEyaqgtlho, afim de q podeflède- 

'Bi ~ftCrr*f 



IO Sermão 1. 

ftcrrar as trevas Lutheranas, tratou primeiro de reformar* 
íe a fi, & a Clerezia; em elte dezejo fe abrazava grande- 
mente , the que em húa noite teve revelaçaõ do Ceo, que 
o fizeffe, 8c pera darlhe ajuda,teve a meíma revelaçaõ em 
omefmoo tempo o Monfenhcr João Pedro Carafa Bií- 
po de Tieti [ que defpois de Religiofo , foy creado Car- 
deal, 8c por morte de Marcello fegundo foy eleito em 
Papa, 8c fe chamou Paulo quarto] juntaramfe ambos, 8c 
deixando o feu roxete, humilhou feus veftidos > 8c deraõ 
principio àfua Religião em o anno de 1524. o qual logo 
começou a fentir Luthero, dizendo, Malum nobis Roma 
faratur bellum. Oh que grande guerra íe nos arma 
em Roma: com ajudo do Ceo fundou o B. Caietano 
o primeiro feu Convento em o monte Pincio de Roma, 
efcolhendo fem duvida paraiflo hum monte, pera que 
athe no lugar eftiveífe defviado da terra •, Imprudente 
chamou BaciliodeSeleufa aquella molher, que moletta- 
da do Sanguinio fluxo fe deivellou toda em tocar pera 
feu remédio a fimbria da veílidura de Chrifto; E btra 
podefer necedade tocar a Chrifto ? Olhem , a fimbria da 
veílidura, como anda junto à terra enlodada tal vez tras 
configo refabios defla terra * nifto pois efttve a necedade 
da molher-, pois podendo tocar outra qualquer parte do 
veftido, quando chegou a valer fe de Chrifto foy em par- 
te, em que náo deixafle o appetite terreno 5 do qual muy 
alheo, portaõ difereto, nofloSôn&o ao alto monte foy 
principiar feu Convento. 

13 Continuou o B Caietano em feu Santto inftitu- 
tO} femprecada vez mais afervorado em o eípiritu, tudo 
emelleeraóexercícios fanílos, tudp penitencias, tudo 
cilrctos,8c quando de feu Convento fahia era sò aos hofpi 
taes a vrzitar os ehfermos. Lograva fempregrandes fa- 
vtírtíi do CcQj entre os quaes foy, que ema noite de Na- 
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talaífiftia o San&oproftrado diante o San&o Prezepio, 
que efta em Roma , & rogou ao gloriofo P. S. Hierony. 
mo, cujo corpo ali rem feu enterro,que pediíTe à Virgem 
Sanéliflima lhe preftafíe a feus braços por hum breve 
efpaço aquelle bello Infante. Ocazo raro! com grande 
preça veyo o menino Detfs, & iançoufeem os braços de 
Caietano. Para acreditar que era verdadeiro filho de 
Deos [diz Sam Paulo J avia tomado em aquella noite o 
Divino Verbo a natureza humana: Non rapinam arbitra• 
tus ejl ejfefe aquaíem Deo, femetipfum exinanivit formam ^dPb. 
fervi accipiens,habitu inventus vt homo. Dando a pobre- 
za por creito à Divindade. Vendo porem a Caietano cõ 
hum taõ taro» & particular diftin&o de pobreza , que na- 
da permittia a fua pofiTefiaó, & que ellc ainda em roupas 
próprias fe enfaxava, & com línguas do Ceo ja aos 

Magos, ja aos Paftores pedia remédios, & amparo na 
terra, como menino vaycriarfe aos braços de Caietano, 
porque a ífim fe enfinafle a fer mais pobre. Efe o preze- 
pio, como diz Bernardo, fe dava a todos por objt fto de 
amor, Amabilis valde. Oh que valendoíTe dos braços de 
Caietano dà por fatisfeito feu affefto } Que de ternuras 
lhe diria o Sanfto! Que de caricias lhe faria o menino! Bé 
creo que enraõ viria bem pago feu dezejo dizédo: Lava r 

ejus fubc apite meo, & defter a illius arnplexabitur me, Oh ' 
que ja chegou o tempo de meu defcanfo, que ja Caietano 
de fua mão efquerda me faz encofto , & com a direita me 

da mil abraços. ir- 
14. -Naopararao àqui os favores: afliftia em outra 

occaziáo proílrado diante de hú crucifixo i ex que ouve 
que lhe falia o Senhor pedindolheo ajuda/Te em o pez© 

a Crua, Saõexcefiivos ja tantos favores [meu Deosl 
apararlriaó peçais, que fefe publica inferior quem pe- 
ei pode alguém imaginarvos inferior a Caietano. Maisj 

& fe 
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& fe eftimais tanto a Cruz,que huma vez que fe vos offe- 
receo Pedro apadefcer nella, fiozo vosotiveftes po 

•th. opozitoràvofljgloria: fade pojl me Satana. Ten ^ 
fiur a Cruz por mayor gloria voíía, como adverte S. Hier 

nvmo.lembreíos que delUcxpi.cáoosPadresaquel^ 

• . palavras vcilas, em que djzies Glonam mam altere no* 
4' dabo Náodareia outrem minhaglonadaGíUZ-, como 

pots' offereccis agora a Caietaoo? Quereis que fique 
voíía palavra falcoza ? Oh náo, diz Chr.fto,quefe, Amu 

■ * CM eft 4ter ego: amo muito a Caietano, *■ amandoo tan- 
co,jà naó fe pode dizer outro de my diftinJo, & Jica 
fempre verdadeira a palavra de naó dar a gloria da Cruz 

a outrem, porque a naó dou a outrem, quando a dou a 

i< Em outra ocCifnóp mefmo Crucifixo o come- 
«oira convidar a qucíeíuftentaflTe de fu <ado . ^eB" 

tura grande ! Quer apartaríe Eiras de Ehzeu , pedrlhe ef. 
te lhe deixe debrado feu efpincu, pois como so o fco nao 
poderá bem fatisfazer feus preceitos. Avia deixado o ver. 
dideiro Meftre Ctr.fto a bçaõ da pobreza aos Aporto- 
los, verdadeiro, ôc melhor difcipulo Gaietano, quiz 
cltreitar efte mftituto,eralhe neceíTano dobrado efpintu, 
naó o pedio a Chr.ílo, sò p ir naó pedir > porem a prov* 
dencia do Senhor convidouopera fu lado, & qu G- 
do forja dos alentos vitaes o peito, dt lie recebeffe hum 

efpititu Divino, que tudo. [como jadifleipos] era necefi 
fario para tal empreza, • ^ 

16 Aflim paflou o grande fervo de Deos 23. an- 
nos de vida dcfpois de fua inftituiçao fagrada , obrando 
*ib grandes ,& particulares maravilhas , que nao refiro 
por ferem muitas o-tempo breve, lhe que cbrgQ 

-tempode fua morte naó temido;porque <kfejv4*q ® 
ainda queíentiííe-deixar a kmfilbos*maAerr>. 
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, prcffimo lhes era junto a feu creador'em o Ceo, fern rmi . 
^ dar de huma dura, & afpera cama em fua doença, ja que 

naõ podia de todo feguir a Chrifto em a dureza da 
Cruz, deu fua alma a Deos aos fete de .Agofto, fendo 
de idade de fcfenta annos -t foy venerado feu corpo * não 
menos do que fentidaíuaauzencia, fe auzente fe pode 
dizer, quetam prezente com fua intetceíTaõ affifte a 
todos. 
• 17 ■*- (Contintiarao , & continuaõ the hoje feus 
UiOLema obfervancia de feu fmgular eftatuto, taõ ende- 
reçado à exaltaçaõ da Fee, que em muitas mifíbens que 
fempre ordenaó às partes da índia, tem feito avantaja- 

dos fruftos nellas.com tanta aceitaçaó ainda dos In* 
fieis} q deiles fao tidos por vnicos filhos da verdade, pel- 
lo muito que faõ dezapegados do interefle. Defpois de 
defpedida a Samaritana da prczença de Chrifto, vieram 
a elle feus Difcipulos dizendolhe que comefie, naõ acei- 
ta a offtrta motinando duvidas, começa a perorar era 
louvor da pregação Evangélica dizendo que a verdade 
delia confiftia em que humferaeaíTe, & outro'colheíTe. 
In hoc verbum verum ejt: quod alius ejl, qui femmat, & íoan. 4. 
âltufèjly qui me tit. E bem feohor rcomo pòdem derivar- 
fe créditos de verdadeira a palavra Evangélica em que 
feja hum o que fi mea, & outro o que colher Com grande 
advertencia:no femear eflà o rrabalho da prègaçáo.noco- 
iht reftà o interc fie; pois ("diz Chrifto Jquereis fafaer quã- 
dobúa palavia he verdadeira,fabei que então© héquido 
o q trabalha em piègalla, naõ colhe intsrcfiev.de dizella, 
q não de outra forte a Sareptana, conheceu íer a palavra 
de Elias verdadeira quando lhefirefúfcitou o filho »)£e 

naõ quando lhe augmentou a farinha: In Mo co*novt , vf„ „ 
quad verbum Dei w ore tuo verum ejl. Porque na refur- *£' 7 

íeiçam do filho nam attendee a proveitos., & no aug- 

memo 
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mento da farinha fintoua primeiro no interefle dehum 
bolo, Fsc mihifibcmericiumpanem,Sc a palavra jo fe acre- , 
dita de verdadeira^ quando fe moftradezinterc fiada. < 

18 Earezáodiftohe, porque das.dependências a 
do interefle he a mayor, & opdefe conhece dependên- 
cia, vulgarmente foe perigar a verdade. Muito pera pon- 
derar faô aefte propofito aquellas palavras, que Chnfto 
diíTe pera abonar fua peílba •, Spirit us qui a patre pro- 

Uan. ij cedit^ilk teftimoriiumperhibebit it me O fpintu que pro- 
cede do pay, elle dará teftemunho de meu fer. Nao he 
defer queo Spiritc Smfto aífím procede do Pay,que 

tampem procededoEilhorf.cn-, Apatre fihoqueprocedit, 
diz o Símbolo. Como pois diz Chrifto que o fpirito pro- 
cede do pay, & calla proceder deft? As palavras íeguin- 

tes folraô a duvida: llle tejltmomum p&hibtbit de me, & 
teftimomum -ctrum eft.. Elie dará teftemunho de mi, Sc 
verdadeiro, Aflim , & do Spuito Sanftoefpera Chrifto 
verdade em feu cred.to, pois Calle a proceffio, que como 
efta involve em fi qualquer ordem de dependcncu ,co- 
nhecida da parte dc quem dà o teftemunho a dependen- 
cia pode pejigar^verdad^u aqueUfi modo dc 

fallar divetfo de que vfaraó os Magos defpois qm vi- 
reó a cftrella; logo no principio diflerao: Hoc fa™"" 
mêjrm reps eft eamus, & quaramus de to. Efte (mal he 

de hum Key vniverfal, vamos íeguir íua derrota, entrao 
em a Hyerofolimaj porem mudam de palavras,& dizem. 

MAtib.i Vbi eft qui nam eft to ludeorum cujusfttUam vi- 
dimus ; Aonde eftàaqui o Key dos ludeos, de quem e 
ò Oriente vimos húaeftrella. E quem lhes diffe aos Mj; 
ess que Chriftoera particularmente Key de ludea , 

de antes por Rey univcrlal o veneravao ? AnJarao ' 
crctos pot advertidos, dizendo que era Key i 
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„ t filficm# publicados feus fubditos, Sc logo conhecida 

I c"eS a dependência; dizendo que era sò Rey dos Iu- 
deos, comoelleseraõgentios, fícavaó conhecidos por 
dezinrereíTados, Sc como íeu inrento era moltrar o aíFe- 
trocorn queo buícavão , dizem que lhe naõ tem depen- 

dência, pera que em fua dtvoçaõ f. ja conhecida a ver- 
dade ; Conhecidos por eftes Santos Religioíos por 
taô dczintereíTados, por raõ independentes, oh que naõ 
podem deixar de fer verdadeiros,oh que naõ podem dei- 
xar de ler devotos. 

20 A cerca dos progrifloscm as letras confultenfe 
as univeríidades, revolvamfe as livrarias, & em huma, Sc 

outra parte fe verá. que o mais luzido, Sc omaisdo&o 
^ fahefempredcfta família. Numerarlheosvaroésdetxé- 

plar vida, Sc fingulares virtudes em hum tam limitado 
tempo, nnÕfora menos, que querer efgotar hum pego 

grande em húa concha pequena; baftenos pera admirar 
o que prezente temos na lembrança do venerável, Sc vir- 
tuozo varaó o Padre Dom Alberto Maria a quem fean- 
fehontem o lamentávamos enfermo por humano,honté 
o veneramos rodos por varaó San&o, quando morto. 
Bem fe vio o concurfo das Religioens todas,toda a fidal- 
guia, Sc nobreza, todo o Clero, Sc povo, todos com fer- 
vor conhecido em huma oppoziçaõ Sanda à qual feria o 
primeiro ,que lhe btjaíleos pès, lhe cortafle as roupas 
que veneraííem em relíquias, dandolhe todos a húa voz 
nome de Sanéto. 

2 1 Bem vejo, naõ falta quem me và à maõ neftas 
palavras, dizendo, que mal podemos appelidar porSan- 
£to a quem naõ canoniza a Igreja; ao que refpondo que a 
aceitaçaõ do povo, Sc o conhecimento de maravilhas ca- 
nonizou a muitos. 

22 Mayor reparo j Sc que obras admiráveis vimos 

C em 
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em efte San&o Varaõ, que o canonizem? As 
mundo, rei pondo, feguindoo que Sam , 
mo dtflu a femeih.nte intento a cetca de canon 

Iob'u aScripturaporgrandeaoSinftolob. Eratvit mag » 
„ & lendo a ve, faô Greg. , Bran,« efer* Pergun , 

f"* o Sand o Doftor: §ua nam opera magna? Que^ obras 

tr5'" grandesfaõeftas?Rtfponde: ^uPerfat's\&/hZ^n 
le Lor, hiia lingular pobreza, huma 
^ nam de outra forte fe vioem efte varao de virtudes , p 
GíW- 4' breza por obrigaçaó, charidade por aftfe & de t.l lor- 

re,que efta chegou attrarlhe a v.da, nao iendo menos 
marryr queos mais, porque a eftestyranizou o odio , a 
elle tiroulhe a vida o amor, & mars penao os tormentos 
do amor, do que os tormentos do odio. Mandou I - 
zeph prender a íeus Irmãos, fendo governador do Egyp 
to,por ferem criminados emofurtodastalías, o p 
vigias do povo , & diz o Texto que trazendolhos a fua 
prezença prezos, jtvert*feparumper, &' Q det 

vioufe hum pouco , & começou a chorar. E bem, quan- 
do os irmãos prendem a Iozeph , ja peta o lançare 
o poço, ia pera o venderem aos límaelitas,nao lemos que 
chore, & quando prende aos Irosos então chora, 
àIozeph prenderão o edio, vendo Iozeph aos irmãos 
prezos moleftavao o amor fendo as lagrimas lingoas 

do fentimento, chora quando os ve prezos, & nao quan- 
do a elle o prendem , pera moftrar, que mais íentia o pe- 
zar que lhe dava o amor, do que o que lhe avia dado o 
odio, que menos faõ pera fentir tormentos do odio, que 
toi mentos do amor. _ . , , 

22 E canto que os do odio podem fugirá,os do 
amor naó podem evitarfe. Foge David acoíTado de 
feu filho Abfalão, que intentava ufurparlhe o Keyno, 
ôctirarlhe a vida: trazenlhe novas de que Ablalam ne 

morto* 
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; "1??? »*tfiz ° TcXto que começou a chorar, & dizer; 

ja nfi ™l
r \ Vni mhl tnbuat, t;/ f»<j mortar pro te-y Ah 2.ÂW. 18 

^uAbfalam, quem me dera morrer por ti. Como 
afhrn, defeja morrer por Abfalam , quando foge de Ab- 
falamiso por naõ morrer ? Olhem: a David em Abfalam 
o odio lhe machinava a morte; morto AbBIam, em Da- 
vid o amor intentava tirarlhe a vida, Mortar pro te, & af- 
íim a morte, que o odio lhe machinava, podia fogirlhe, 
porem a morte, que o amor induzia , náo podia efeapar- 
lhe, que tormentos de odio podem fugirfe, 6c tormen- 
tos de amor naõ podem evirarfe. Com ventagens, pois, 
grandes nomeo marryr a efte varaõ San&o, quefe ef- 
capou àstyraniasdo odio, morreo à braços do amor, 
que toy o zello da charidade tanto, que naõle poupan- 
do em nada, em hum taõ rigorozoeftio corria todos os 
dias a terra toda fó por aflilíir aos enfermos, receben- 
do tantos por fua via [como publico he] confolaçaõ 
emas almas, melhoramentos em os corpos, donde por 
náo delviarfe das calmas huma febre muy aceza lhe deu a 
morte, em vefpera do Sanfto de feu nome, 6c do Sanfto 
infhtuidor da fua Ordem. 

24* E quando naó tive/Temos obras grandes com 
que admirar fua virtude, achais que he pouco pera di- 
zerfe Sanfto, morrer com nome tam bom, onde a mul- 
tidão de vícios, por meus peccados, he taõ grande ? En- 
tendo que naó pode aver mayor cauza. Quer a Scriptu- 
ra Sagrada acreditar a Ioachim de San£to, 6c naõ diz ou- 

tras palavras mais que as feguintes : Et at virhabitans tn Dan. 12. 
Babylone, &nomen ejus Ioachim. Avia hum homem em 

Babilónia, que fechamava Ioachim. Pergunto, faõ pala- 
vras eftas baftantes pera acreditar a Ioachim de Sinítor 
R^fpnnde hú Dofto q Hm,8c dà a,cauzz,Babylon ejl civi- 
tas Cí>fnfionts,cr ibt vir bonus Ioachim vir tio minis erat. Ba- 

C1 bilonia 
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bilonia fignifíca, terra de coflfuzaÓ, & de vicio*, &: onde 

hà eftes checar Ioachim a ter nome, & nomen loachtm, l 
oh que ifto baltapera dizer,que he Sanâjo. Naoht:meu 
intento naõ, canonizar a ninguém : So digo que o nam 
com que efte fervo de Deos morreo.fc os benefícios, que 
cà nos deixou,o acclaraaraõ afeu tempo. 

ií Acabo dizendo, que deve fer gloria delta San- 
aa família, ver os bons princípios com 
Revno entra, & em nòs naõ deve fer menor o aftt fto de 
amparaltoSi porque fe sò à providencia d°Ç*|?vlve® 
fojeitos, entaõ nos conheceremos por Mmiftros de 
Deos, quando elle por noífa via os favoreça. Temos m 

o feu Sanfto fundador, o Beatiífimo Padre Caietano 
hum grande amparo diante de Deos, pois o venero por 
hum dos grandes Padres da Igreja j porque fe a boa ar- 
vore feaventaja pellos melhores frutos, fendo efta San- 

Família taõ avantajada a todas , que direi de quem 

lhe deu principio? Deixarei de dizer,porque o nao podo 
explicar. Sò vos peço gloriofo Sanfto que afliftais a vo - 
fos filhos, peraqueelles nosaíhftao a nos, & co fua aflif- 
tencia,tenha grandes venturas efte Reyno, remedios nof- 

fos males, melhoramentos noíías vidas, favores de graça 
nofTas almas caminhos certos pera a eterna gloria. M qu« 
nos perducat Sanfiijffíma Trmtas. Amen. 
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CORREA. 
Da Ordem da Santiiffima Trindade, da Redempçam dos 

lZ0S,rfe02tm a Prt™e'r af°lefnnidade, q as Rehgiofas ao Real Mojleiro de Santia Clara de Lisboa fizer ai 
ao Bemaventurado Caietano lnftituidor da m- 

fgne Religião dos Clérigos Regulares da 
Divina■ Providencia. No anno de 

mil & feis centos & fmcoenta 

& dous a fete de 
dgojlo. 

Etfi venerit infecunda vigília, & (i in tertia vigília 

venerit, & ita mvenerit: beati funt fervi tllt. 

Ex Evang. Let}. Luc. 12. 

E dizer o que todos confeflTaõ naõ he 
ferviço , ponderar o que todos ap- 
plaudem naõ he fineza: & encarecer o 
que todos veneraó naõ he adula- 
Çaõ i feftejar a quem nem todos ftf- 

, f . _ , , tejam he obfequio , hç fineza t. he 
»Hon;a. Celebra hoje efte Sanfto , & Real Con- 
vento a hum íervo de Dees, a hum Bemaventura- 

do 
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do Varaó , a quem conTagrando todas as Rellgiofas delle 
fuás afFcicoens sò por fee lhe veneno Lu nome ,& op^ 
polbsatódaa duvida, em folemnizallo querem <er pri- 
meirac. Oh devoção muito mais que grande! La duvi- 
dou £uthimio,qual feria a cauza,porque avendo os mais 

Euthim. diícipulosreconhecido a Chrifto por Deos,toes nao 
btc. agrádefceo, nem acreditou como fez a Pedro r rriííí dtj- 
Damaf- Clpuhfedata tempefiate Fdwm T)ei ejfe coúfelji junt,ntc 

«HJrÂt: tamcn beatipradicàíiJunt. Qhid ergo fre&ti» W 
dJTra"f- pondeo o DimafcenoSana)-: Cum cathedrant fibi ex 

tempore fluxijfet, mterrogabat dtfctpulos fuos, quemdicunt 
homines, &c. Quando por eatifade duvidas era ynrtlto 
deíconhecido do mundo, verfe fora de toda a efperan- 
ça canonizado por Pedro: foy tal a obrigaçió, que pe- 
dio mais particular odefempenho, & pareíTendo todos 
'igualmente acredores em o aplaufo , sò Pedro mere- 
ceo fatisfaçaó em o abono. Nao de outra forte aqui 
hoje fe obriga com a devoção a San&idade i pois antes e 
fer commum a aceiraçiõ, he taõparticular o defvelloj 
& ao Bemaventurado Padre Caietano inílituidor da pri- 
meira congregação de clérigos regulares , antes de o 
canonizar a Igreja, o canonizaó os ânimos, oítentan- 
dofle agradecidos , antes de fe conhecerem obrigados. 
Oh aflombro de deícriçaó! Oh admiraçaó de affeftos! 
Porque moftrarme eu agradecido por me fentir obri- 
gado he acreditar a rezaõ no conhecimento da divida, 

he lifongear a vontade no deíempenho da obrigação 
fque o-juizo defacreditaííe quando fe efquece , 8: a von- 
tade defgoftaíTe, quando fe cativa] anticipir porem o 

• agradecimento àobrigação he grangearia de aíleguyt 
o beneficio; he advertência de naò perigar em dividaj 
aíTeguraífe o beneficio porque fe antecipou a procura - 

lo o defvello, naó fe periga na divida, porque fe prefup* 
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^ poem a fatisfàçaõ,& he certo, arruinar húapoflê,oupoc 

defciudada.ou dtfagradecida. 
i Com o Evangelho tirado do capitulo doze 

de Sam Lucas foltmnizamos hoje o dia : o qual Texto 

decifrado vem a valer ofeguinte , a faber advertências 
pera prelados > & premio pera advefridosj premio, pera 
advertidos em as palavras,que tomey por aflumpto.ffoa. 
ti funt fervi tlli -, Onde he de notar que efperandoíTe na 
futuriçaõ o ferviço, & ita wvenertt-, he jà deprefente 
afatisfaçaõ: Beatifunt, pera que fe veja, que quem por 
goflo íe deixa obrigar, deve anteciparfe no agradefcer. 
Advertências pera Prelados em as mais claufulas do 
Texto fe incluem: que íejaõ primeiros em [a obíervan- 
cia , pera que fejaõ feguidos em o exemplo: Smt lumbi 
vejliifracintti. Que fejaõ luzidos por liberais: Lucerne 
ardentes w mambus jveftru. Pois ft^pre a liberalidade 
foy melhor progenitora de luzimedto$, & os ambicio- 
fos fempre fe choràraõ por desluzidos: que fejaõ taõ 
dtLpegados de p ffuir, que sò fç aflemelhem a homens 
no merecer: Símiles homimbus. Que recorraõ fomente 
ao Ceo: Expefiantibus Dommttmfuum. Donde por me- 
lhor bafe de tudoalcançàraõ a Divina graça;; dt íla ne* 
ceífito pera dar fatisfaçaõaodia. Valhame a Rainha 
dos Anjos § Ave Maria. 

Et fi vencrit in fecunda vigília, &c. 

:p 

Elias quatro vigias da noute fe entendem vul- 
.A _ garmentc as quatro eras da vida: ou ja porque 

cndo imagem da morte o fono da noute, começamos 
Jambem a morrer, quando nafcemos: ou porque naõ 

ido outra couza a uouce mais que huma privação de 

luzimcn- 

1 
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luzimentôs , & verdadeira luz a da gloria , entãocm* & 
meçamos a luzir , quando acabamos de bem mot-^ 

rei3 Naíce ,fuppofto i^° » hú3 duvida , na qual Te fun- 
dará o fermâo, Sc he fe morrer de amores, ou morrer por 
amor íempre he fineza, como sò ert.ma por ta Chnfto a 

jjrorSer. de morrer em a fegunda, ou terceira idade: 
d, infecunda «g./*,&fi:n terua vgéa 

ftrviíll.. Porque nam a da primeira KeíP°"dei'° 
Drogo à duvida :§^ia primava atas fenfum non recipit 

Drog fcr. vmUndi: Pdfque à primeira idade faltalhe o juízo pe- 
depaftio- ra% logro: 8c ponderandofie pello pefar a frieza , m 

pode querer, quem naó fabe fi ntir, Sc naó fe pode dl- 
zer.quefenfio obem quando o perdeu .quem o nao 
foube conhecer quando o logrou. Que defcuidado de 

feu livramento eftàva 0 Apoftolo Sam Pedro em o cár- 
cere fazendo já vidais penas, Sc tomando, quiçá, por 

encofto a feu defeanço as mefraas prifoens, que deviao 
fer verdugos de feu cuidado: eis que , mu'to a Ca ° 
lhe entra em cafa huma ditta: Ecce Angelut Domini (que 
fempre fe pfeíaõ de cafii *es as vehturas, Sc se fabem tu. 
gir, quando fe conhecem folicita'): encheofe o cárcere 
de luz : Lumen itfulfit m habitáculo [que algum tanto 

Aãtr'" tem de aduladoras as luzes, affiftem aos favores, fogem 
às penas]: Percuto latere Petri excitavit eum : Magoou 
o Anjo a Pedro,quando quiz libertallo [ou porque hum 
pobre fempre vivfr magoado , ainda quando nao v 
cativo:ou porque quem he coftumado a fofrer vive 
taõ cafado com o fentir, que moftra, que o mago 
quem cuidaque o liberta]: acordado ultimamente do 
fono o Apoftolo executou cuidadozo o que o A j 
lhe aconfdhwa benevolo , 5c cora hua taoditozà com- 
panhia a pouco tempo fe vio fora da Cidade ja ^ 
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• ^etal^ftequepOT maisja na° fer neceíTario defapare- ceo o Anjo: Difcejjit Angelus abeo: O em que reparo 
ne, que perdendo o. Apoltolo hum taõ bom companhei- 
ro, que avia íidocauía de fua liberdade ,;occafnió de feti 
golro, nenhumas;moftrasdeu de fentimento .^uecaula^ 
A meu ver o Texro a declara : P.itubnt fe vtfum vtdere-, 
&m quanto acompanhou com o Anjo cuidava que era 

viíao<j.Aflim; & naó fabe conhecer o bem quando o lo- 
gra, pois por ido o naó fabeíentír, quando o perdm Não 
aceite pois Ghnfto por fineza o deixar a vida na primei* Q * 
ra vigia , ou infância, porque q limite.da rezaõ em taó 
tenros annos, nem da lugar a que fe edime o bem, nem 
permite que fe finta o damno : Senium nan aciptt 
mgilandi. f ' 

' . *f"- ^ porque rtao,agradece ao menos^o deixarfe a 
vida na quarta idadfi? .O.mefmo Sam Drogo xefponde: 

*&ita ultima atas fpem non habet prohxius dormiendt: Vrtg.fef. 
A vidajaroa quarta era naó tée/peranças: Agradeça pois depafiio. 
*0 aos que nafegunda & rw terceira idade deixaõ a vj- wí< 

da, qu indo lheseftà prometendo , .& naó aos que por 
velhos d roca 6 a vid^quandq eseílà deíenganan/do ; por- 
que íe o agradecimento mayor he fatisfacaó da mayor 
divida ; mayor fineza he deixar a vida , quando promete, 

do que quando defengana. 
fjj õ°rrcm Pedro , St loam a ver o Sepulchro 

de Chrilfo, St adverte o Texto/quejoam cowo inais 
do que Pedro : At tile alius Difc^nlus pracuQnrrUcitim loan. 21. 
actio. Claro he que fendo mais moço loam pondoffe ,à 

correr com Pedro roais havia decorrer que elle t que 
ro pois particulariza o Pexto por fineza correr mais 

Joam do que Pedro r Olhem uambos cotriaó pera a íe- • 
pulcura: Sc correr mais aprefiàdo pera a morte Iqam, 
quando por moço a vida Jhe prometia , do.quç Çedro, 

^ quan- ilj 
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quardò por velho a vida o defeoganava, nao pode deixar^ 
de advertirfe por fineza. Jj 

6 Ecom razaõ porque fe no mayor padecer efta o 
mais amar, mais padecem quem deixa a vida qj^plhe 
promete, do que quem deixa a vida quando odefenga- 

na. Entre todos era Elias o mais prezado em feu povo, 
& quando os mais padeciaóa morte com particular ma- 
nutenencia Deos lhe conferva a vida: fabe que Iefabel in- 
tenta matallo, foge, Poftojaef hT/eÍT^TÇPe 

S*^'9 pedir a Deos a morte confeííandoenfadarfe da vida. te- 
uva anrma [*<e vt mtereW, dicens fnffica mhi, &c. 
Como a film, foge Elias de Iefabel por eícaparfe a morte, 
& agora naò pretende mais do que perder a vida ? Com 
tanta preíía fe mudou Elias-, Oh que nao foy mudança} 
foy advertência*} nas profpendades da Corte at vida lhe 
prometia, nosdefempâros do dfcfertô avida o defeng - 

' nava} pede pois por tfienòs molefta a morte no deferco, 
& naô na Corte porque mais penoza lhe vinha* fer qua- 
do a vida na Corte lhe prometia, do que quando no 

^y^Agora^dvmoeu na tenção, Sc mrdo com que 

fe executou a morte de Nabot •, hèchamado pera lhe ti- 
rareni a vida, & diz o Texto que : Scderefecerunt Nabot 

5' '*** inter primos populi: Fizeraóa Nabot entre osPtincip 
rdó poVohom aiuhonzado alTontO. E bem, nao era m 
acercado meterem a Nabot em o cárcere} quando in 

tentaõ tiradhe a v.da, do qde affentaHo eàihuaith*- 
no? Afiim deve entenderfe, porque fair do throno pef 
otheatro he profanar o lugar a Mogftjd*. Que■ cauf* 

Bsefato. poisouve emocafo? Hum 
6.ie XPo wtokrabihor, Foy pua augmrntat a Nabot 

jigur.l b. a flerte peraVingançade Aehab, Sc tira* ne '> • 
,ó£ * em o thtono era foifi , accnictíle a Nabot a pe^* 
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jSim , porque aNabot no cárcere a vida o defenganava, 
em o trono a vida lhe prometiai & mayor pena lhe vinha 
a fur perder a vida, quando lhe prometia , do q quando 
o dc (enganava. 

8 È por eítacaufa fem duvida fazendo IaCob em fua 
Iembrança exequias a fua pena adverte por particular cir- 
cunítancia a íua dor ver que morreo Kachel em a prima- . Gr». zj 
vera do anno , ou na primavera de leus annos, quando o 
tempo , 5c a vida lhe prometia , & naõ quando o tempo, 
ou a vida a dtfenganava. 

9 E a rezão deita rezáo Eva deu} porque a vida 
quando promete, faciliraíTe: a vida quando deíengana, 
diffiailtafie ; & mayor holocarto he deixar o bem quan- 
do fe facilita, do que deixar o bem quando fe difficulta. 
Apetece David brber da agoa da cifterna de Betlem, 
a temjk» ,em que o exercito do inimigo o impedia', mas 2• 
como agrados de hum Rey facilitem perigos em os vaf 23* 
falos , cortando por rodos tres dos feus rompem a buícaU 
la, levando coníigo sò o receyo de poderem em feu Rey 
retardará fatisfaçaõ ao apetite: vencida a difficuldade 
voltam a bom tempo, louvalhes David o animo agra- 
defcelhes o férrico , porem da agoa taó longe eftà debe- 
bella, que a grande prefla fe vay a facrificalla. Como af, 
íim ■, agoa que ha cuítado defvellos, os quais sò fe deraõ 
por bem pagos em ver que a feu Rey fouberaõ folicirar- 
Ihe ogollo} naõ bebeeftaagoa David, facnfioãa ? Não 

fora mais acertado, ja que a naõ avia de beber j-em< publi- 
co naõ a defejar ? Claro he; porque deíTa forte não poria 
os feus a rifeo , 6c podia fazer a Deos melhor offerta em 

osdefejos. Oh naõ j que antes a agoa difficulta vafie, & 
depois facilitoufe; 8c acha David ,què mayor fineza vem 
> fazer na deixaçaó do bem, quando fe lhe facilita,do que 
quando fe lhe difficulta. 

Dí Ea 
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"10 E a rezaõ ainda defta rezao vem a fer, 
o bem quando fc mu facilita , fegueme i quando fe me - 
ficulfa, fogeme; & deixar o bem, quando me leg 
vez he go ft o, de ixar o bem , quando me foge íemprshe 
foiça | 6t facnficos foiçados não faô peta fa quendos, 
faenficios por gofto faô muito pera fer Pr"ado** 
Spozado com a fermoza Ruth Boos de Nahab, 
lhe pavaõ mil parabéns os amigos os parentes he.ro 

x,,,b 4. uavaó mil ditas dizendo: Ftml Vommu 
' L* mmdilur iomtrn Mm, ficut Rathel,& 

léfkLrm, IM. P«m,.a o Oco qu= 
feia em noffa família , qual Rachel, ou Lia , que derao 
a/entos à caza de lftacl. O em que tepato he que fendo 
Lia ptimeita na idade»-& na cll.tnaçao , lhe «km aqui 
taó fomente o lugar ftgundo depois de Rachel. 

M Rachel, & Liam. O Dodo Abuleofe foltando a duvida 
3. fatisfaz meu intento: Rachel pt ius nominata eft quam Lia, 
■ 'Z l rra, verewr W, 

neceíjitatem : Sabeis a cauza [diz o Deito AbulenleJ 
poique na cft.maçaú de Jacob .em pnmeitodugat 

chtl do que Lia > pois naó he oulta le naoqut a Rachd 
fojcitoulfe pot gofto , a Lia por foiça , & 
voluntários íaó sò pera preferidos , .que fojeiçoens 
forçadas não faõpcrafe prezar, ntm fao pera íe pte- 

Abul. 

11 Mayor fineza pois, & de mayor gofto-be deixai 

a vida quando promete , do joue qUandodefenganà, 
porque quando promete facil.talíe, cgueme,& duxaC 

defta maneira o bem so pode faciiitallo o' P n. 
quando defengahadiificultaíTe, fcge; & d«ixall*^í 
Spre he força. A<reditenfe pois os querer amor de 
Chiitlo d.eix-õ a vida,ou erpa^gunda ldade ^^e a 

a vida sò fabe prometer, ou em a terceira , 
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vida áinda naõ fabedefenganar : Etfi venerit infecunda 
vigília, &/i in tema vigília venerit , & ita mvenent, 
beati funt fervi illi. ■ , 

12 Que bem fe accomoda tudo o que hei dito ao 
Bem aventurádo Padre Caietano , cujas memorias fo- 
lemnifa hoje vofloafFe&O; duas vezes fez íacraficio de 
fua vida> huma , quando ella lhe prometia: outra quando 
ella ainda onaó defenganava ; quando lhe prometia fo- 
feíroufleàclaufura, quando ainda o naõ defenganava fo- 
jeitoufle 1 8cenrregouííe àmorte: Beatus ejl fervus ijte. 
jOh que nefie cafo antes que a Igreja, a hum tam grande 
fervo de Deos, j a o beatificara Chrifto. 

13 Sim , porem nafee daqui húa duvida , & nao 
pequena, 8c vem a fer por ventura-oclauíularíe em 
Religião he o mefmo que entregarfe à morre ? Digo que 
por mais penozo o avalio. Dous facraficios mandou 
Deos fazer de creaturas humanas mandou ao Patriar- Gcn'11 

cha Abiaham, que lhe facraficafle feu filho : perme- 
tio que o Capitão Içphte lhe facraficalTe fua filha: pu- I"-11 

bheados os preceitos obedece Iíaac as ordens de Abra- 
ham , porem a filha de I( phte pede liotnça ao pay pera 
que por efpaço de dous mezes pofia chorar íua vir- 
gindade. Ebem; não faó as lagrimas tributos do fenti- 
menro? Certo. He por ventura menos pera fentirofa- * 
ctificiode Abraham, do que ode Iephte? Naõ. Como 
poisode Iephte todo he fenrido, & o de Abraham to- 
do he aprefiado ? Nicolaode Lyra nosdà acaufadizen- ^'c^aa 

do que o íacraficio de Iephte fe endereçava sò em clau- ' 
ular, 6í recolher a filhai: & o facrlficio , que bavia de fa- 

Ctr Abraham pailaviaem.amoitç do filho. AfTim. Iíaac Itic ,, 
o facraficiQ perdifc a vida, aC;filha delephte pello fa- juÀtc. ' 

zraficiocntuPatm claufura: fe pois asriagrimas fe de- 
®L,[>.iiO •: y:iorn ... r.--.uA ih .vero 
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vem ao mayor fentimento; chorefle o facrificio da fi-' 
lha de Iephte, 8r naó o de Ifiac, porque mais lenrir fe de- 
ve a fojeiçaó de huma claufura, do que a perda de huraa 

ia. E a rezaõ difto he, porque na claufura perco 
liberdade, cativo o alvedno, & no facrificio de huma 
vida fojeitome à morte ; & menos pena vem afer o 
rifco de huma morte,do que o cativeiro da vontade. Foz 
Deos ao primeiro homem em o parayZo dosdeleitesr 

dandolhe por conforte a Eva , ambos em o eftado mais 
perfeito, ornado de fupernaturalidade dedoens: Nao 

pode fofrer tanta ventura o Demonio por envejofo, 
tratou de arruinar efta fortaleza como inimigo , ínvadin- 
doa pella parte mais fraca , enganando ardílofo a Eva 
por mais frágil. PeccòuEva, & pera fatisfazer afualao 
do Demonio provocou a Adam , que a acompanhada 

na offcnfa. Qual dos dous comerefle anualmente mayor 
culpa; pode fazer duvida ao luizo: fe bem parefieef- 

tar claro íer mais grave a de Eva , pois naó sò peccou 
por fi, mas fez com que peccaíle Adam: fupofto ílto, 
Oconhermos a Deos por juiz redo, ponderemos os 
caftigos de ambos: de Adam a fentença, he: In fudore 

• vultus tui vefceris panem tuum , dome revertam in ter- 
ram, quia puívts es, & m pulverem revertens: O fuor do 
teu roftro ferà o entretenimento de tua morte, que eftâ 
ha de fer o caftigo de tua culpa. Outra ^e a fentença 
de Eva: In dolore partesfilios fub vivi potefiate erts :• Com 
pençoens de dor terás o logro de hlhos, & eftaràs fem- 

pre fojeita ao império de teu marido. Como a (li m, nao 
havemos ditto, fer mayor a culpa de Eva , que a de Al- 
dara? Sim; como pois aperfeiçaó da juftiça Divina cat- 
tiga mais gravemente a^dam-que a Eví^-a efta deixa 

com vida, & Adam dà fentença de morte? Oh,que 
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^ aaõ eftais em. o cafoj não podia a Divina juftiça faltar 

,co mayoridade depena aonde avia prevalecido a culpa: 
arttm que fendo como havemos ditto, mayor a culpa em 

va menor deve fer a pena em Adam ; íenaõ vejaõ: a 
Adam, verdade he, que fe lhe dà íenrença de morte, po- 
rem não perdendo os foros da liberdade : a Eva, fe fe lhe 
deixa a vida,carivafelhe a vontade; Snbvirtpotekate eris, 
tpfe àomnabitvr tut: Pois mais caftigada fica Eva que 
Adam, íem duvida; porque mais pena he cativar a von- 
tade, que perder a vida. Donde vem que melhor he mor- 
rer livre, do que viver cativo. 

15 Senaó vejaõ, o que machinou a enveja em os fi- 
lhos de Jacob, a fim de maltratarem a (eu irmão Jofeph: ç • 
envejofos andavão por rezaó he hum fonho de fua gloria, 37 

infentaõ privallo de íua vida t tffeicuaõ os inteutos,& no 
portal ja daCifterna, nas portas da morte, mudaó de con- 
fclho, vendemno aos Ifmaelitas, que partâvâõ.Pergunto, Bajtl cro 
foy ifto lance de mifericordia, ou mayor crueldade da 8. 
enveja ? Sam Bafilio de Seleucia diz que nada teve de cõ- 
paixaó, excefio fim de crueldade, ouçaó, as palavras: 
Concilia de inter feiUone tyendito excipit, & necis ex coifa 
coo it a none Icfephum editum À morte m apertam fervitu- 
tem vendicavit ? Mayor duvida fe o dcixavaõ com vi- 
da, como lhe davaõ mayor pena i Oh, Com vida o % 

deixavão porem em cativeiro , & antes, não perdia a li- 

beidade,ainda'recebendo o morPe í artim pois mayor pe- - 
nalhcderaõdo que antes, porque mais foportável he 
morrer hvre, do que viver catico. 

16 Mayor facnfieio, pois, fez o Bem-aventurado 
radre Caietano em fo/eitarfe à claufura , do que em 
perder a vida : & muito mais quando em a Religião 

naõ sò cativava 3 vontade , fi naó também o juízo: & fc 

» fojeiçad da vontade acrcfce no pefar à dtixaçaó da 

vida* 
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vida; que ferà o cativeiro da rezaô ? Oh. f^ie nao ta , 
couza a que íe compare no fentimento. Ella Ghrilt» 
em a Cruz, Sc emveíperasja da morte , completas da 
vida, diz o Texto que inclinando a cabeça, entregou 

loan. 19. efpirico, perdeu a vida: IncUnato capite tradiditJptrh 

turn. E bem meuDeos, que ceremonia he e(T.» nao tne^ 
noscuftoza ,doque nova? Quefe incline a cabeça de- 
pôs da morte pello delíquio da vida, bem me elta-, po- 
rem que antes de morrer le haja de inclinar, iflo he o 
que me alfombra; Sc muito mais quando vejo que ci- 
tando eíTe , IncUnato capite , em abbtivo, nao de modOt 
lènão decaufa, o inclinar da cabeça cauzi de vofia 
morte 1 & poique rezáo meu Deos? Ouçao a relpolU 
aue he mui particular: Inclinando Chrilto a cab.ça o- 

lhou pera o peito , o qual por lugar do coraçam 
era centro do amor, official mayor da vontade: vio 
que efte fetavia de abrir, Sc ficar livre : vio mats que o 
iuizo fituado em a cabaça eftava apnfionado de elpu 
nhos. Alfim [diz ChriftoJ Sc haíTe de ver meu çoraçao 
livre, ficando fempre cativo meu juízo: Oh que a 

pefar.naó poffq paííar avante em o viver: Tradidit Jpb 
ritum: Quefe he pençaó grande huma liberdade cativa; 
aprifionado o jaizo naó tem comparação o lenti- 
mento. ^ ^ que ainda humapaixaóbar- 

leait. 19. barica facilita nuis o cativar à vontade do que catt- 

K varojuizo. MoíTas dava Pilatos de dar livramento a 
Chrifto j gritalhe o povo , que lhe tire a vida fob pena 
de nió fer tido por amigo de Ccfar fe lhe perdoa ; ò 
hunc dimittis non es amicus Cafarisr A tao grande amea- 
ça de acobardado fojeita Pilatos feu golfo : da ^ntenç 
de morte em huma Cruz , porem manda que lhe ponhao 
por rotulo era c\\i -,Htc éjt lefusRex ludeoium. 
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1 ®râ7eclcIos arè emtaó os Iudeos, muito mais te accen. 
*> 0cmcontra o ca! titulo: naõ d.ffereP.latos àsfuas quei- 

xas »leva feu intento avante dizendo , Quodfcripfifcripft. 

Como aíTim Pilatos, comcidifte nomais,& reparas no 

menos.fe te deliberate a tirara vida a Chr.fto,que muito 
he lhe tires também o titulo de Rey? Olhe: os Pharifeoj, 

a fim de que Pilatos deflefentença de morte a Chrifto, 
oanvaraolhe a vontade ao refpeico deCsfar, fi hunc de 
mittisnon es amiais Cafarts: pera comedir com elles 

•A o tirar do titulo, tracarívar o júizo , porque osef. 
cricos fao filhos da rezaõ; nefta indifterença , confente 
na morte, naõ tira o titulo, porque mais fácil lhe parefle 
cativara vontade,do que cativar ojuizo. 
• 18 Cativando pois o Beato Padre Caierano hutna. 

& outra potencia na olanfura , & ponderando mais no 
pelar eíte tal cativeiro do que a morte, bem fe infe- 

rufa"6 Cm 4 íegUnda vigia deu mais do 9ue Meilc a 

,S,m5P°rem em a terceira vigia , como pode 
mottrarfe que deu a vida., quando naõ pode dizerfe ac. 
çaa do alvedrio a que he violência do achaque?, Digo .. * 
que em o Beato Caietano o morrer foy Voluntário , pof? 
0 que parecefle forçofo} & a rezáo he, porque deven- 

, m roa,s a ™í>tfe a quem mais Ce dilatou na 
Vida>,& o morrer pera Caietano foííe mais dtífciado do 
que remido i bem fe infere , que naõ morceo sò Dello " 

1 uto commum da mortej fenaõ ponr.èfoluçaõ parti- 
cular da vontade§lvottdie tnortor:Diz o Apoftolb das géí t.Corint: 

■tesgidadumorro; Comoaífim, Aporto lo.Sanílçunaõ 5- 
tídas vos mefrno. Qiie : Statutum ejl hommbus/femçl A\b. y. 
nori. Que ha hum decreto * ipfalível por.Diyino,em que 
huaso vez morra o racional vivente? Scpoisjrò;b'faivç£ 

femorrg, como aífirmais que morreis cada, dia; Quott- 

E die mor tori 
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Htbr. 9. aiemoriot? O raefmo Apoftofo eni outras palavras fa- 

tis faz à duvida muito á nofíb intento, Cupto dtjjalttt^ 
Ábrafaõme em defejos de morrer} & depois de paliados* 
largos dias de vida , a morte de mim he defejada, quan- 
do por efla caufa devia mais fer fentida. O que ntefte ca- 
fonaòsò pago tributo a natureza em morrer huraa vez, 
morto mais vezes , porque morro por gofto : Sc 
aílimamorte, que parede forçofa, me he a mim vo- 
luntária. 

20 Da mefma forte o Beato Caietano perdendo 
huma sò vez à vida, parede que recebia dous generos de 
morte} morria ConfeíTor, 8c morria Martyr 5 ou ja pella 
rezaõ, que temos dito , ou porque tendo dado princi* 
pios a Igreja reformada, vendo que em tam tenros prin- 
cípios fe aufentava dos Difcipulos a quem amava , efta 
talconfideraçaõlheapreflava a morte , poíto que poc 
outra cadfa também perdefle a vida. Pera prova tenho 
hum lugar, que jadifle, que fe parefier fuperfluo por re- 
petido bafteme fer lingular em o reparo, & he que mor- 
reo Chrifto porque inclinou a cabeça, indo nomeupa- 

/mv. 19. tefcer, de que o Inclmato capite, do Texto eftà em abla- 
tivo de caufa. Pergunto novamente qual fejadifto a re- 
zaõ ? A meu fraco entender foy, porque inclinando a ca- 
beça vio o lado que fe lhe havia de abrir •, donde como 

. de porta dos Sacramentos avia de nafcer a Igreja, Sc que 
aberto o peito, delle havia de fair fangue, 6c agoa} fati- 
gue veedor de fua vida, agoa alivio de feu amor [pois 
retrato dos homens, a quem amava] Aqua multa popttti 
multt. Foy como fe diílera ? Oh. Que inclinando a cabe- 
ça , vejo que de meu peito rafgado terá nacimento a 
igreja •, porem vejo mais, que em taõ tenros princípios 
de nafcimentofe aparta o fangue da agoa , quero dizet 
me apatto eu dos homens» a quem amo ? Oh. Que diflo 

me 



Do B. Caietano. ? ■, 

• nnríf rtanf° ° knti™mo> que fe me apreíTa a morte, porto que fempre ouveíTe de perder a vida; que pera efta 

21 Ailim mc parefle que o quiz declarar a Igreia 

ponderando em nome de Chrifto a mayoridade de fuas 
penas, & refolve que a lança foy taõ cruel, que a feu ref- 
peito os mais inftrumentos parefleraõ doces: Dulce liz- Him*' 
wwt,dujeesclavos ycrudelislancea. Comoafllm naóeraó Eccle^ 
ettes inírrumentos todos miniftros da offenfa ? Sim. 
t^ue caufa logo, pera que sòhum íediga cruel, &os 

outros doces? Será por ventura, porque a Cruz, & os 

cravos maltratarão a Chrifto quando vivo, & a lança 

oíiendiaojaquandomorroPBempodefer; que maltra- 
tar a hum rendido, mais he crueldade, que valor; & hum 
vencedor generofo ja mais perfegue ao vencido j def- 
ta, & de outras mais refpoftas deponho, porque naõ fer- 
vem a meu intento, a que vem ao cafo he, que a Cruz, 
& os C-avos t.ravaõ a Chr.fto a vida, que v1Via } a lança 
porem »c'^ndo langue, & agoa , apartava como temos 
dito, a Chrifto,em taõ breves princípios da Igreja, dos 
homens, 3 quem amava; com rezão pois na avaliaçaõ de 
Chriíto pondera tanto mais em afHigir a l3nça, do que os 
cravos, & Cruz, que ertes rtquaõ logrando o titiilo de * 
doces, & a lança caõ fomente (e diz cruel Crudelis 
lancea. 

22 Ou fenão digamos, que por outra caufa fe po- 
de dizer violenta a morte vitima do Beato Caietano, 
lendolhe fempre na aceitaçaõ voluntária ; & he que 
havendo feito aos feus o mais apertado rtacuto com o 
titulo da Divina Providencia , que vem a ferhuraa vida 
renunciadora de toda a pofle da terra, entregue sò às ef- 
perai;ça9 do Ceo; indo peta efte quando morria, iíío pa- 

i E 2 reífe 
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refle que de algum modo o atormentava iifendo^ , 
zaó que a gloria, como he hum dclv'° d"rpe'aS^ 
oofleflaõ eterna, fe lhe melhorava o cftado, pa ^ 
lhe quebrava o eftatuto ,& n, (lo de algum modolheOQ. 
of.onava fen.,mento. Naó he minha 

rali deeftado, naõ partispêra a'cdemptor eoconfeiraispehaKih.JazmdoffrChnftoRed p ^ 

fez vida de tomar fobre fi noflos males, parun p 
Ceo.como melhorava de eftado, 
conílderada efta tal mudança, Par ronhefcia fee 

«aleum modo pena prefente} aquil q . ■ . 
Amb.in gloria futura. Aflim d 

■ Pm u,o Jolv.il am pro fe nihil habutt quod dotem y a 
e? 

me a tn* 

Amb. in gloria futura. AU.m parcuc »" 7 , 
concnt. r,o: Pro me dolv.it qm pro fe nihil habutt quod do em, 
,n c 16. '< fequeftr ata dlle fat tot* Vwwitatis sterna tad» 

LU" : em a fegunda, * terceua vigia 

' ou idade achou fempré defperto o Senhor .0 fc»£ 
- vo Caietano, & fe em premio defle cuida„o dev 

crer o beatificou em fua eftimaçao. ' 
u,& naó menos experimentamos o acrelcrnt »nos 

favores i hum Sb direi, que os ma,.s oao podo . ( 
ferem muitos, como o tempo pouco-r falia ç, f,rvo de 
Deos huma vez oraçaÓ poflrado diante de hum Uuc h 
xo, aonde coftomava gaftar a mayor duraçao Jo ^ 
eisquedefpregando Chriltoamao irei a t - 
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c'H'amiraCaietanodizeitdQ JPflrdtthrelCmtam 
• a levar efta Cruz: Oh favos fafco! Foyienndrtvida-poo- 

que fendo so capaz à fuftentaçòé :$t taf pefo aquel- 
le,cujo intento fofte sò de fèfgatar almas pércriyCeo, 
demittindo todas as poflaftoeite dateTta nmgHetai-pj- 
reílè que nifto íe aflemelhava melhor com Chnfto do 
'que Caietano. 

24 Ou fenaõ digamos, que havendo dito Chrif- i.Cer. 10 
to, que pofto em huma Cruz entaõ como pedra de 
cevar mais fina i Petra autem erat Cbrtfias : Flavia 

ftrazer a fy tódís as eoufás5 <Ái e* altatus tfitera à>i erra 
cmma írahatn ad me tpfum. Quis fiefta hora dar íatis- 
façaõ a efta prom» (Ta, moftrando que em attrahir a Ca- ^ 
ietano attrahia a tudo j que otudofe fya eftimaçaõera 
•Caierano. c w-l" ph 42ji n) *011 

"j 2 ^ 1 nd* fiearaõ0eh*rBs áqu«1!aç ifaalavcas 
f.0<i Canrâre9 ,^&^pró>eihro<f>-^0 ^afukr mtep Cant.%1 

Mia jdilitu me* efe cum film hothmum. Aotfdedtz Proverb. 
o otnhor que tedo o íeu gifto he morar cont os 8. 
filho* dos homens';, quiFfaõ ?i%5# E ^dais íeraÕ os 
homens à fetÇáõ de lilíioí^ SbHcità^ftôs diiifldh 
o Beato Caietano, em aqueflats palWfaJTà'&n'ò! pr&9L 

"typo & exemplar talhava if Vida -péií» Teus filhos: 
CoTifiderate lilid1 agri j -quero. Urfcipulòs meus', que* 
nelte iníhtuto, qufc' faço , fijais como õs lilios, qufe 
nã<a fò Heit os de -fetís rrsgè* >V»/aCPÍSMhoi9 qur-as 
outras flores. Allim: & Caietano ,-•'&»-rffus fiHios 
os homens a maneira de lilios, pois efta he a gente do 

agrado de Deos. ,,rpS b 

2ó E com refi4r, porque com efta gente naf- 
ceraõ melhoramentos a terrk , - & mayores eftima- 
çoens ao Ce0j melÈotaiMcrtfosrô terra na reforma do 
citado Ecclefiaftice , que vivai mais laflo, & na def- 

I - * truiça© 
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«ruiçaõdeLuthero, que no mefmoíemporçm fuashe- 
regias nafcia embravecido -t & bem fencio depois elle 
nas letras deíla religiaÔ, o que n.o principio delia a.via 
receado. Ellimaçoens ao Ceo pello numero de Ben>a.vé» 
•lurados, que lhe tem dado,, fcrpa-.yor multidão de al- 
mas , que da.Gentilidade lb^ tem rcdufiJo,, fendo feu 
inílituto lerem miilionarios as mais remoças partes do 
Mundo,, fem que deiterecftwm pcffEfTaô algúa, sò afira 
deaugmentar a Fee, de por fim à Gentilidade, deconfu- 
rmir as hecefus. E ultimamente moftrando., queas efpe- 
.rançts dos homens fe devem por sò cm o, Ce© ; 8c certo 
-he, quesàíe eftima aquillo donde fe qfpera. Entre os fi- 

Gen- 37-lhosde Ifrael,diz o Tcxioque.era Iofeph mais amado,8c 
tpor caufa, porque era o filho da velhice } venero a rezão, 
& declaroa miis; de Jofeph havia de nafeer o R.edéptor, 
& Medias, queefperay§õ j àífim pois força era fer com- 
pendio das eftimaçoensaquelle, que era fundamento,.6c 
origem das efperanças. 

2 7 Gloriofo, &c Beraaventurado fervo de Deos Ca- 
ietano.fefifeftesexceíTòaosmaisejnosíerviços , naõ o 
fifcltes menos em os favores •, pois fois taó favorecido em 
erCeo lembraivosdequem antecipadamente vos fefteja 
em a terra, influioos parte de voíTo efpirito pera o defpre. 
fo delta, 6c fe ifto naó pode fer fern a Divina Graça folici- 
taiaos a que nos he neceflaria, pera vos acompanharmos 
em a eterna gloria. Ad quam nos perducat Santtijjim* 
Trinitas. Amen. 


